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CONSTRUÍ A VOSSA CASA
SOBRE A ROCHA!
(Mt.7,21-27)

Saudação

Monição Inicial: É uma questão de vida ou de morte, de bênção ou de maldição, de edificação ou de ruína, isto de ouvir fielmente ou de recusar liminarmente a Palavra de Deus! Estamos diante da Palavra da Lei, anunciada por Moisés, como guia de uma vida recta! Estamos diante Palavra definitiva de Deus, que se cumpre em Cristo! Cabe agora acolhermos e escolhermos a Palavra, como fundamento da nossa Vida! Ou deixar ruir a nossa vida, nas palavras que o vento leva. Confiemo-nos desde já a Deus e à Palavra da sua graça: 
Acto Penitencial:

- Pela vida construída sobre a areia das ideias e sentimentos pessoais e passageiras, Senhor, tende piedade de nós!

- Pela incapacidade de escuta e pela pouca prática da Palavra de Deus, Cristo, tende piedade de nós!

- Pela palavra sem o seu testemunho e pelo ensino sem a autoridade do exemplo, Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória

Monição antes da 1ª leitura: Monitor: Aquilo que primeiramente fazemos, depois de nos reunirmos em assembleia, é escutar as leituras bíblicas, a Palavra de Deus. A nossa primeira atitude, como cristãos, é a escuta atenta. Celebramos a Palavra, para que, uma vez assimilada, a possamos levar à prática na vida de cada dia. Olhamo-​nos ao espelho da Palavra, para irmos conformando a nossa história com o programa de Deus. 
Liturgia da Palavra: Leituras e Homilia
Credo 

Credes em Deus Pai que pela Sua Palavra criadora chamou todas as coisas à existência? Todos - SIM,CREIO! 

• Credes em Jesus, a Sua Palavra de vida e de verdade? Todos - SIM,CREIO! 

• Credes no Espírito Santo que nos desperta o coração e a mente para acolher com generosidade essa Palavra? Todos - SIM,CREIO! 
• Credes na Igreja, herdeira do Testamento de Jesus, que anuncia em todo o mundo e a todos os homens a Palavra de Deus? 

Todos - SIM,CREIO! 

Homilia no IX Domingo Comum A 2011



1. E até que enfim, chegou ao fim o Sermão da Montanha! Ouvimo-lo, desde há algumas semanas, com alguns acertos e apertos da alma! Jesus puxou-nos para cima, com palavras de vida eterna, que servem de bússola ao caminho recto da nossa vida presente, e nos colocam na rota segura da vida eterna. Jesus apresentou-nos um programa, que realiza e finaliza a nossa vida, segundo a vontade de Deus! As suas palavras não sofrem, como as nossas, a erosão do tempo, nem passam com os ventos da moda! A sua Palavra permanece eternamente: podemos, por isso, apoiar-nos nEla, como quem constrói a vida, sobre fundamento sólido! Todas as Palavras antigas, da Lei e dos Profetas, se dizem e redizem, se entendem e se cumprem, na única Palavra, que é Cristo! 
2. E agora, o que nos resta deste Discurso? Está tudo dito! Falta apenas cumpri-lo, pô-lo em prática! A Palavra que Deus diz, a Palavra que Deus me diz, a Palavra que desperta a minha oração, a Palavra que me ajuda a discernir as minhas escolhas, tem de fazer-se “espírito e vida”! A Palavra não se destina apenas a iluminar a mente e a consolar o coração. Ela é para ser posta em prática! São Tiago adverte-nos: "se alguém ouve e não põe em prática a Palavra, assemelha-se a um homem que observa o seu próprio rosto num espelho: assim que se observa, vai-se embora e imediatamente esquece como era. Quem, ao contrário, a cumpre, encontrará a felicidade na sua prática" (Tg. 1, 22-25). Sem este «cumprir a Palavra», tudo se torna ilusão, construção sobre a areia. Não se pode nem sequer dizer que se compreendeu a Palavra, porque a Palavra de Deus só se compreende verdadeiramente quando se começa a praticá-la! “Construir a vida em Cristo, acolhendo com alegria a sua Palavra e colocando em prática os seus ensinamentos: eis o que o deve ser o nosso programa!” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial da Juventude, 2006).
3. Dois homens constroem uma casa! Aparentemente fazem o mesmo. Os dois estão comprometidos em algo belo e duradoiro: construir uma casa! Mas não estão a construir da mesma maneira. Ao chegar a tempestade, descobre-se que um tinha construído sobre a rocha e o outro sobre a areia! Talvez estejamos a viver um dos momentos mais adequados, para ouvir esta parábola. A crise, que nós, os cristãos, estamos a viver, pode ter muito a ver com o ambiente social e cultural que nos rodeia, (e tem seguramente!) mas obriga-nos a rever os alicerces e a observar sobre que bases estamos a construir a nossa vida cristã. Talvez não tenhamos enraizado o nosso cristianismo, sobre o alicerce sólido da Palavra de Deus, mas sobre costumes, modas e tradições, nem sempre de acordo com a Palavra de Deus, que são como que areias inseguras, que não têm a solidez e a garantia do evangelho. Quisemos apoiar a nossa religião, na segurança das nossas fórmulas de catecismo decorado, e no rigor da disciplina moral, mas talvez não nos tenhamos preocupado em procurar a verdade do evangelho, para a aplicar na nossa vida! Vivemos muitas vezes apegados a códigos, rubricas, normas e prescrições e outros preceitos humanos ou da Santa Igreja, mas não aprendemos a escutar a Palavra de Deus e a confrontar a nossa vida com ela. 
4. Por isso, esta hora de crise pode também ser hora de graça e de conversão, a hora da “verificação fundamental”. Não se trata de reduzir o cristianismo ao mínimo indispensável, para continuar a subsistir, mas de reanimar a nossa fé, a partir do evangelho! Chegou o momento de nos perguntarmos, com realismo e honestidade, sobre que bases estamos a construir a vida das nossas comunidades cristãs, quando a maior parte dos cristãos não têm a Bíblia em casa e se a têm, não a lêem! Como alicerçar sobre fundamento sólido a fé, quando a maior parte dos nossos adolescentes e jovens chegam ao fim de 10 ou 12 anos de catequese e não conhecem nem as passagens mais significativas da Bíblia e mesmo dos quatro evangelhos?! Se a fé nasce da escuta da Palavra, sobre que base construímos a vida cristã, se tampouco a ouvimos, com atenção, na celebração da Eucaristia?! Na nossa comunidade, tem-vos sido oferecida, quase semanalmente, a experiência da leitura orante da Bíblia, a chamada «lectio divina» que “permite ler o texto bíblico como palavra viva que interpela, orienta e forma a existência” (João Paulo II, NMI 39). Este método «é verdadeiramente capaz não só de desvendar o tesouro da Palavra de Deus, mas também de criar o encontro com Cristo, Palavra divina» (Bento XVI, Verbum Domini, 85). Mas quantos a aproveitam? E quantas vezes?!
5. Não basta continuar a dizer «Senhor, Senhor»! É necessário escutarmos juntos a sua Palavra e animarmo-nos mutuamente a pô-la em prática. A primeira coisa a cuidar na comunidade cristã é escutar e pôr em prática as palavras que vêm de Jesus! Não há outra maneira de construir uma Igreja de seguidores, nem um mundo melhor. “É, pois, urgente que nasça uma nova geração de apóstolos, arraigados na Palavra de Cristo, capazes de responder aos desafios do nosso tempo e prontos a difundir o Evangelho” (Bento XVI, Mensagem para a JMJ, 2006). 

Irmãos e irmãs: Estamos mesmo às portas da Quaresma, uma boa oportunidade, para retomar o contacto mais frequente com a Palavra de Deus. De facto, como nos pergunta o Papa: “para empreender seriamente o caminho rumo à Páscoa, o que pode haver de mais adequado do que deixar-nos conduzir pela Palavra de Deus (Bento XVI, Mensagem para a Quaresma 2011, 2)? 
Oração dos Fiéis – IX Domingo Comum A 2011


P – Senhor, rocha do nosso refúgio e fortaleza da nossa salvação, inclinai os vossos ouvidos às preces da vossa Igreja: 
1. Pela Igreja de Jesus: para que nunca se canse de anunciar a Palavra de Deus, como novidade e luz de vida, para o Homem, de todos os tempos. Oremos irmãos.

2. Pelos que governam as nações: para que ajudem a construir uma sociedade sobre os fundamentos sólidos do amor, da liberdade, da justiça e da verdade. Oremos irmãos.

3. Pelos leitores e catequistas: para que proclamem a Palavra com o cuidado, a preparação prévia, a escuta devota e o silêncio meditativo, tão necessários à eficácia da Palavra, na nossa vida. Oremos irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes: para que aprendamos a construir a nossa vida sobre  fundamento sólido da Palavra de Deus, escutada, meditada, rezada e vivida. Oremos irmãos.

P- Fazei brilhar, sobre nós, Senhor, a vossa face e atendei ao que vos pedimos com fé. Por NSJC.

Homilia IX Domingo Comum A

Missa Vespertina de Sábado, com alunos de EMRC de Freamunde


1. E até que enfim, chegou ao fim o Sermão da Montanha! Ouvimo-lo, desde há algumas semanas, com alguns acertos e apertos da alma! Jesus puxou-nos para cima, com palavras de vida eterna, que servem de bússola ao caminho recto da nossa vida presente, e nos colocam na rota segura da vida eterna. Jesus apresentou-nos um programa, que realiza e finaliza a nossa vida, segundo a vontade de Deus! As suas palavras não sofrem, como as nossas, a erosão do tempo, nem passam com os ventos da moda! A sua Palavra permanece eternamente: podemos, por isso, apoiar-nos nEla, como quem constrói a vida, sobre fundamento sólido! Todas as Palavras antigas, da Lei e dos Profetas, se dizem e redizem, se entendem e se cumprem, na única Palavra, que é Cristo! 

2. E agora, o que nos resta deste Discurso? Está tudo dito! Falta apenas cumpri-lo, pô-lo em prática! A Palavra que Deus diz, a Palavra que Deus me diz, a Palavra que desperta a minha oração, a Palavra que me ajuda a discernir as minhas escolhas, tem de fazer-se “espírito e vida”! A Palavra não se destina apenas a iluminar a mente e a consolar o coração. Ela é para ser posta em prática! Não se pode nem sequer dizer que se compreendeu a Palavra, porque a Palavra de Deus só se compreende verdadeiramente quando se começa a praticá-la! 

“Construir a vida em Cristo, acolhendo com alegria a sua Palavra e colocando em prática os seus ensinamentos: eis o que o deve ser o nosso programa!” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial da Juventude, 2006).

3. Vede: dois homens constroem uma casa! Aparentemente fazem o mesmo. Os dois estão comprometidos em algo belo e duradoiro: construir uma casa! Mas não estão a construir da mesma maneira. Ao chegar a tempestade, descobre-se que um tinha construído sobre a rocha e o outro sobre a areia! Hoje a nossa cultura parece apostada em nada construir. E em tudo desconstruir. A construção da nossa vida, da nossa sociedade e da nossa cultura, e até da nossa Europa, está, como aquela casa, edificada sobre a areia, “batida pelas ondas e levada por qualquer vento de doutrina..." (Ef. 4, 14). Na verdade, «quantos ventos de doutrina conhecemos nestes últimos decénios, quantas correntes ideológicas, quantas modas do pensamento... A pequena casa do pensamento de muitos cristãos, foi muitas vezes agitada por estas ondas, lançada de um extremo ao outro: do marxismo ao liberalismo, até à libertinagem, ao colectivismo radical; do ateísmo a um vago misticismo religioso; do agnosticismo ao sincretismo e por aí adiante. Cada dia surgem novas seitas e realiza-se quanto diz São Paulo acerca do engano dos homens, da astúcia que tende a levar ao erro (cf. Ef . 4, 14). Pelo contrário, escutar e obedecer à Palavra de Deus, ter uma fé clara, segundo o Credo da Igreja, é, muitas vezes classificado, como fundamentalismo. Enquanto o relativismo, isto é, deixar-se levar "aqui e além por qualquer vento de doutrina", aparece como a única atitude à altura dos tempos de hoje. Vai-se constituindo uma ditadura do relativismo, que nada reconhece como definitivo e que deixa como última medida apenas o próprio eu e as suas vontades» (Cardeal Ratzinger, Missa pela Eleição do Papa)!

4. Caríssimos jovens: entre as confusas e difusas propostas do mundo das ideias e das ideias deste mundo, acolhei e escolhei, seguir de bom grado, a Palavra de Deus, os seus mandamentos, que são claros, alegram o coração e dão sabedoria aos simples! Assentai o vosso projecto de vida, sobre a rocha segura que é Jesus Cristo e a sua Palavra. NEle, Homem novo, está a medida alta do Projecto Homem, a rocha segura, sobre a qual a vida humana se edifica e crescerá até à plenitude.

Caríssimos casais, dai lugar à Palavra de Deus no vosso lar. “Habite em vós com abundância a Palavra de Cristo, para vos instruirdes e aconselhardes uns aos outros com toda a sabedoria” (Col.3,12-21)! 

Caríssimos pais, quantas vezes desnorteados, na procura e na oferta de valores: “educai os vossos filhos com a disciplina e os conselhos inspirados pelo Senhor” (Ef.6,1-9! «Os mandamentos do Senhor são claros e iluminam os olhos» (Sal.18)

Caríssimos educadores: Certamente todos vós desejais construir obra sólida, todos ansiais por que a vossa missão dê um fruto que permaneça. E o que é que permanece? O dinheiro? Não! Nem mesmo os edifícios permanecem; os livros tampouco! Depois de um certo tempo, mais ou menos longo, todas estas coisas desaparecem. A única coisa que permanece eternamente, é a alma humana, o homem criado por Deus para a eternidade. Portanto, o fruto que permanece é tudo quanto semeardes nas almas humanas, ou seja o amor e o conhecimento, o gesto capaz de tocar o coração, a palavra que abre a alma à alegria completa, à alegria de Deus. 

5. Então, rezemos ao Senhor, para que nos ajude a dar fruto, um fruto que permaneça! Só assim seremos construtores de uma civilização do amor, de homens e filhos novos, capazes da ciência das coisas e da sabedoria da vida!

AVISOS – IX DOMINGO COMUM A 2011



1. Quarta-feira, dia 09: Celebração da Palavra, com imposição das Cinzas, às 16h30. Missa com imposição das Cinzas, às 21h30.

2. Quinta-feira, dia 10, ensaio da Festa da Palavra, às 21h30;

3. Sexta-feira, dia 11, não há Missa. 

4. Sexta, às 21h30: encontro de reflexão para MEC’s, Vicentinos, Visitadores de Doentes, membros do Centro Social;

5. Sábado, dia 12, das 09h30 às 12h30: formação vicarial de catequistas na cripta da Igreja; 

6. Domingo, dia 13, às 11h30, 1º Domingo da Quaresma: Festa da Palavra (para as crianças e pais e padrinhos do 4º ano);

7. Domingo, dia 13: a) às 16h00: Palestra com Agente Bispo sobre compras e vendas agressivas ao domicílio, aberta a todos; b) encontro simultâneo do Movimento Esperança e Vida. c) à hora habitual, encontro do Movimento Fé e Luz.

8. Fizeram-se obras de restauro no soalho e bancos do coro alto da Igreja, afinação das portas de entrada da Igreja (3.726,50 + IVA) e em algumas cadeiras da nave da Igreja (820,00 € + IVA). Houve ainda obras de trolha, na cobertura da Igreja e no coro. Pede-se a colaboração generosa e possível.

9. Almoço da Feijoada, dia 20 de Março. Preço: 10,00 €. Inscrições na Secretaria Paroquial.

10. Dinâmica da Quaresma, explicada na folha dominical. 

Como ler a Bíblia?

Que pode fazer um cristão que não tem preparação alguma e, no entanto, deseja ler a Bíblia? Como aprender a escutar Deus nas Escrituras? Eis aqui algumas orientações práticas. 

- Reservar, todos os dias, quinze minutos para dedicar a ler e a saborear a Bíblia com calma e tranquilidade. 

- Começar por fazer um tempo de silêncio, para nos distanciarmos das impressões e preocupações do dia, e tomar consciência do que vamos fazer: «Não vou ler um livro qualquer; vou escutar Deus que me quer dizer alguma coisa». 

- Antes de ler, saber que livro vou ler, quem o escreveu e com que intenção. Para isso basta ler as breves mas substanciais introduções que as Bíblias costumam ter antes de cada livro. 

- Durante a leitura é muito útil ler as notas de rodapé, porque nos explicarão frases e palavras que porventura não entendamos bem. 

- Devemos ler o texto devagar, muito mais devagar que o habitual, para captar bem o que quer dizer. Não devemos ter pressa alguma em terminar uma passagem ou um capítulo. 

- Podemos passar à frente das frases obscuras e difíceis de interpretar e parar no que é claro para nós. Um dia, mais adiante iremos entendê-las. 

- Convém ler a Bíblia segundo um plano. O melhor é começar pelos evangelhos por esta ordem: Lucas, Marcos, Mateus e João; depois os Actos dos Apóstolos, as cartas de João, as cartas mais breves de Paulo... Pode ser um bom método ir lendo, durante a semana, as leituras que se lerão no Domingo seguinte. 

- Depois de ler um pedaço podemos fazer estas perguntas: neste texto, que me diz e ensina Deus? Que aspecto da vida me ilumina? Nesta passagem, a que me convida Deus? A que me compromete? Neste fragmento, que confiança desperta Deus em mim? Que esperança me oferece? 

Sobre a Lectio Divina

N.M.I. 39

Desde o Concílio Vaticano II, que assinalou o papel proeminente da palavra divina na vida da Igreja, muito se avançou certamente na escuta assídua e na leitura atenta da Sagrada Escritura. Foi-lhe garantido o lugar de honra que merece na oração pública da Igreja. A ela recorrem já em larga medida os indivíduos e as comunidades, e há muitos entre os próprios fiéis leigos que dela se ocupam, habilitados com a ajuda preciosa de estudos teológicos e bíblicos. E sobretudo há a obra da evangelização e da catequese que se tem revitalizado precisamente pela atenção à palavra de Deus. É preciso, amados irmãos e irmãs, consolidar e aprofundar esta linha, inclusive com a difusão do livro da Bíblia nas famílias. De modo particular é necessário que a escuta da Palavra se torne um encontro vital, segundo a antiga e sempre válida tradição da Lectio Divina: esta permite ler o texto bíblico como palavra viva que interpela, orienta, plasma a existência.

Verbum Domini, 85

Por isso, o Sínodo deseja que cada casa tenha a sua Bíblia e a conserve em lugar digno para poder lê-la e utilizá-la na oração. A ajuda necessária pode ser fornecida por sacerdotes, diáconos e leigos bem preparados. O Sínodo recomendou também a formação de pequenas comunidades entre famílias, onde se cultive a oração e a meditação em comum de trechos apropriados da Sagrada Escritura. Os esposos lembrem-se de que «a Palavra de Deus é um amparo precioso inclusive nas dificuldades da vida conjugal e familiar».

Verbum Domini, 87

Nos documentos que prepararam e acompanharam o Sínodo, falou-se dos vários métodos para se abeirar, com fruto e na fé, das Sagradas Escrituras. Todavia prestou-se maior atenção à lectio divina, que «é verdadeiramente capaz não só de desvendar ao fiel o tesouro da Palavra de Deus, mas também de criar o encontro com Cristo, Palavra divina viva». Quero aqui lembrar, brevemente, os seus passos fundamentais:
1. Começa com a leitura do texto, que suscita a interrogação sobre um autêntico conhecimento do seu conteúdo: o que diz o texto bíblico em si? Sem este momento, corre-se o risco que o texto se torne somente um pretexto para nunca ultrapassar os nossos pensamentos. 

2. Segue-se depois a meditação, durante a qual nos perguntamos: que nos diz o texto bíblico? Aqui cada um, pessoalmente mas também como realidade comunitária, deve deixar-se sensibilizar e pôr em questão, porque não se trata de considerar palavras pronunciadas no passado, mas no presente. 

3. Sucessivamente chega-se ao momento da oração, que supõe a pergunta: que dizemos ao Senhor, em resposta à sua Palavra? A oração enquanto pedido, intercessão, acção de graças e louvor é o primeiro modo como a Palavra nos transforma. 

4. Finalmente, a lectio divina conclui-se com a contemplação, durante a qual assumimos como dom de Deus o seu próprio olhar, ao julgar a realidade, e interrogamo-nos: qual é a conversão da mente, do coração e da vida que o Senhor nos pede? Aqui a Palavra de Deus aparece como critério de discernimento;
5. Há que recordar ainda que a lectio divina não está concluída, na sua dinâmica, enquanto não chegar à acção, que impele a existência do fiel a doar-se aos outros na caridade. 

Bento XVI, Carta aos Jovens 2006 

[Dilectos jovens], exorto-vos a adquirir familiaridade com a Bíblia, a conservá-la ao alcance da mão, a fim de que seja para vós uma bússola que indique o caminho a seguir. Lendo-a, aprendereis a conhecer Cristo. A este propósito, São Jerónimo observa: "A ignorância das Escrituras é ignorância de Cristo" (PL 24, 17; cf. Dei Verbum, 25). 

Um caminho bem experimentado para aprofundar e saborear a palavra de Deus é a lectio divina, que constitui um verdadeiro e próprio itinerário espiritual por etapas. Da lectio, que consiste em ler e reler um trecho da Sagrada Escritura e em frisar os seus aspectos principais, passa-se à meditatio, que é como que uma pausa interior, em que a alma se dirige a Deus, procurando compreender aquilo que a sua palavra diz hoje à vida concreta. Depois, vem a oratio, que nos faz entreter com Deus um diálogo directo, e enfim chega-se à presença de Cristo, cuja palavra é "luz que brilha num lugar escuro, até que venha o dia em que a estrela da manhã brilhe nos vossos corações" (2 Pd 1, 19). Em seguida, a leitura, o estudo e a meditação da Palavra devem desabrochar numa vida de adesão coerente a Cristo e aos seus ensinamentos. São Tiago admoesta: "Sede daqueles que põem em prática a Palavra e não somente ouvintes, iludindo-vos a vós mesmos. Porque se alguém simplesmente ouve e não põe em prática a Palavra, assemelha-se a um homem que observa o seu próprio rosto num espelho: assim que se observa, vai-se embora e imediatamente esquece como era. Quem, ao contrário, fixa o olhar na lei perfeita, na lei da liberdade, e permanece fiel à mesma não como um ouvinte distraído, mas como alguém que a põe em prática, este encontrará a sua felicidade na própria prática" (1, 22-25). Quem ouve a palavra de Deus e faz referência constante à mesma, alicerça a sua existência sobre um fundamento sólido. "Portanto, quem ouve estas minhas palavras e as põe em prática diz Jesus é como o homem prudente que construiu a sua casa sobre a rocha" (Mt 7, 24): ele não cederá às intempéries. 
Construir a vida em Cristo, acolhendo com alegria a sua palavra e colocando em prática os seus ensinamentos: eis, jovens, do terceiro milénio, como deve ser o vosso programa! É urgente que nasça uma nova geração de apóstolos arraigados na palavra de Cristo, capazes de responder aos desafios do nosso tempo e prontos a difundir o Evangelho. É isto que o Senhor vos pede, para isto vos convida a Igreja e é isto que o mundo ainda que não o saiba espera de vós! E se Jesus vos chama, não tenhais medo de lhe responder com generosidade, de modo especial quando vos propõe de O seguir na vida consagrada ou na vida sacerdotal. Não tenhais medo; confiai nele e não ficareis desiludidos. 

 Dez modos de construir a casa sobre a rocha!

1. Edificar sobre a rocha quer dizer em primeiro lugar: construir sobre Cristo e com Cristo. Jesus diz: "Todo aquele que escuta estas minhas palavras e as põe em prática é como o homem prudente que edificou a sua casa sobre a rocha" (Mt 7, 24). Aqui, não se trata de palavras vazias, proferidas por uma pessoa qualquer, mas das palavras de Jesus. Não significa ouvir uma pessoa qualquer, mas ouvir Jesus. Não se trata de realizar aqui uma coisa qualquer, mas sim de cumprir as palavras de Jesus. 

2. Construir sobre Cristo e com Cristo significa edificar sobre um fundamento que se chama amor crucificado. Quer dizer construir com Alguém, que do alto da cruz estende os seus braços, para repetir por toda a eternidade: "Entrego a minha vida por ti, homem, porque te amo". 

3. Enfim, construir sobre Cristo quer dizer fundamentar na sua vontade todas as aspirações pessoais, as expectativas, os sonhos, as ambições e todos os seus projectos. Significa dizer a si mesmo, à própria família, aos próprios amigos e ao mundo inteiro, mas sobretudo a Cristo: "Senhor, na minha vida nada quero fazer contra ti, porque Tu sabes o que é melhor para mim. Tu tens palavras de vida eterna" (cf. Jo. 6, 68). Não pode perder aquele que aposta tudo no amor crucificado do Verbo encarnado. 

4. Edificar sobre a rocha significa beber de Cristo, que é o " rochedo espiritual” (1 Cor 10, 4). Sem dúvida, os pais do povo eleito não sabiam que este rochedo era Cristo. No entanto, eles beberam do rochedo espiritual que é Cristo, porque tinham saudades, tinham necessidade da água da vida. 

5. Edificar no rochedo significa também construir sobre Alguém que foi rejeitado. Se na construção da casa da vossa vida vós encontrais aqueles que desprezam o fundamento sobre o qual estais a edificar, não desanimeis! Uma fé vigorosa deve atravessar certas provações. Uma fé viva deve crescer sempre. Para permanecer assim, a nossa fé em Jesus Cristo há-de confrontar-se frequentemente com a falta de fé dos outros.

6. Amados amigos, o que quer dizer edificar sobre o rochedo? Construir sobre a rocha significa estar consciente de que haverá contrariedades. Cristo afirma: "Caiu a chuva, engrossaram os rios e sopraram os ventos contra aquela casa..." (Mt 7, 25). Cristo não promete que numa casa em construção jamais cairá um aguaceiro, mas promete que uma onda impetuosa não abalará aquilo que para nós é mais querido; não promete que ventos violentos não levarão o que conseguimos construir, às vezes à custa de sacrifícios enormes. Cristo compreende não só a aspiração do homem a uma casa duradoura, mas está também plenamente consciente de tudo o que pode reduzir em ruínas a felicidade do homem. Portanto, não vos assusteis com as contrariedades, quaisquer que sejam. Não permitais que elas vos desanimem! Um edifício construído sobre o rochedo não equivale a uma construção subtraída à influência das forças naturais, inscritas no mistério do homem. Edificar sobre a rocha significa poder contar com a consciência de que nos momentos difíceis existe uma força segura em que confiar. 

7. Meus amigos, permiti-me insistir: o que quer dizer construir sobre o rochedo? Significa edificar com sabedoria. Ser sábio significa saber que a solidez da casa depende da escolha do fundamento. 

8. Edificar sobre a rocha quer dizer também edificar sobre Pedro e com Pedro. Por isso, digo-vos: não tenhais medo de construir a vossa vida na Igreja e com a Igreja! 

9. Queridos amigos, meditando as palavras de Cristo acerca da rocha como fundamento adequado para a casa, não podemos deixar de relevar que a última palavra é uma palavra de esperança. Jesus afirma que, não obstante o desencadear-se dos elementos, a casa não ruiu, porque estava assente sobre a rocha. Nestas suas palavras há uma extraordinária confiança na força do fundamento, a fé que não teme contradições, porque é confirmada pela morte e a ressurreição de Cristo. Estimados jovens amigos, por vezes o temor do mau êxito pode impedir mesmo os sonhos mais bonitos. Pode paralisar a vontade e tornar o homem incapaz de acreditar que possa existir uma casa edificada sobre o rochedo. Pode persuadir que a saudade da casa é apenas uma aspiração juvenil, e não um projecto para a vida inteira. 

10. Juntamente com Jesus, dizei a este medo: "Não pode ruir uma casa fundamentada sobre a rocha!". Juntamente com São Pedro, dizei à tentação da dúvida: "Quem crer em Cristo não será confundido!". Sede testemunhas da esperança, daquela esperança que não teme construir a casa da própria vida, porque sabe muito bem que pode contar com o fundamento, que jamais será abalado: nosso Senhor Jesus Cristo. 

Cf. BENTOXVI, Discurso aos jovens, Cracóvia, 27.05.2006.

HOMILIA NO IX DOMINGO COMUM A 2005


1. É uma questão de vida ou de morte, de bênção ou de maldição, de edificação ou de ruína, isto de ouvir fielmente ou de recusar liminarmente a Palavra de Deus! Ao apresentar as Dez Palavras da Lei, Moisés sabe que não oferece ao povo, mais uma cartilha da moda, ou uma receita de uma felicidade a prazo! Essas palavras reflectem a sabedoria eterna de Deus, que bem conhece o que há no Homem, no homem de ontem, no homem do seu tempo e no homem de todos os tempos. 

Essas palavras, inspiradas por Deus, escritas nas pedras da Lei e prescritas como mandamentos, não sofrem, como as outras, a erosão do tempo, nem se ajustam por conveniência ao politicamente correcto, nem se deixarão levar pelos ventos da moda! 
São palavras, com promessa de vida eterna, porque fiéis à verdade do Homem, criado à imagem e semelhança de Deus. São palavras que jamais se arquivam, porque antes de serem ditadas, foram gravadas, antes de serem escritas, foram inscritas, na alma e no coração do Homem! 

É preciso, constantemente, para chegar a ser Homem e não se desviar do Caminho da Vida e da Promessa da Vida eterna, ouvir e cumprir estas palavras essenciais! Guardá-las, memorizá-las, como palavras-chave do código de uma vida feliz. Quem quiser chegar à Luz da verdade, terá de escolher o caminho mais difícil, da escuta e de obediência à palavra eterna de Deus. 

2. Jesus, Palavra definitiva do Pai, Sabedoria que se fez Carne humana, confirma-nos a inspiração divina das palavras mais antigas e oferece-nos a novidade das palavras, que nunca passam, mesmo quando passarem os céus e a Terra! Jesus desafia-nos a alicerçar a nossa vida, sobre o sólido fundamento da Palavra de Deus. Pois da escuta e da prática dessa Palavra, nasce a verdadeira fé! Para construir a vida presente, sem hipotecar a esperança do futuro, Jesus remete-nos para a fidelidade à Palavra. É esse o modo seguro construir sobre a rocha! 

3. Hoje a nossa cultura parece apostada em nada construir. E em tudo desconstruir. A construção da nossa vida, da nossa sociedade e da nossa cultura, e até da nossa Europa, está, como aquela casa, edificada sobre a areia, “batida pelas ondas e levada por qualquer vento de doutrina..." (Ef. 4, 14). Na verdade, «quantos ventos de doutrina conhecemos nestes últimos decénios, quantas correntes ideológicas, quantas modas do pensamento... A pequena casa do pensamento de muitos cristãos, foi muitas vezes agitada por estas ondas, lançada de um extremo ao outro: do marxismo ao liberalismo, até à libertinagem, ao colectivismo radical; do ateísmo a um vago misticismo religioso; do agnosticismo ao sincretismo e por aí adiante. Cada dia surgem novas seitas e realiza-se quanto diz São Paulo acerca do engano dos homens, da astúcia que tende a levar ao erro (cf. Ef . 4, 14). Pelo contrário, escutar e obedecer à Palavra de Deus, ter uma fé clara, segundo o Credo da Igreja, é, muitas vezes classificado, como fundamentalismo. Enquanto o relativismo, isto é, deixar-se levar "aqui e além por qualquer vento de doutrina", aparece como a única atitude à altura dos tempos de hoje. Vai-se constituindo uma ditadura do relativismo, que nada reconhece como definitivo e que deixa como última medida apenas o próprio eu e as suas vontades» (Cardeal Ratzinger, Missa pela Eleição do Papa)!

4. Caríssimos jovens: entre as confusas e difusas propostas do mundo das ideias e das ideias deste mundo, acolhei e escolhei, seguir de bom grado, a Palavra de Deus, os seus mandamentos, que são claros, alegram o coração e dão sabedoria aos simples! Assentai o vosso projecto de vida, sobre a rocha segura que é Jesus Cristo e a sua Palavra. NEle, Homem novo, está a medida alta do Projecto Homem, a rocha segura, sobre a qual a vida humana se edifica e crescerá até à plenitude.

Caríssimos casais, dai lugar à Palavra de Deus no vosso lar. “Habite em vós com abundância a Palavra de Cristo, para vos instruirdes e aconselhardes uns aos outros com toda a sabedoria” (Col.3,12-21)! 

Caríssimos pais, quantas vezes desnorteados, na procura e na oferta de valores: “educai os vossos filhos com a disciplina e os conselhos inspirados pelo Senhor” (Ef.6,1-9! «Os mandamentos do Senhor são claros e iluminam os olhos» (Sal.18)

Caríssimos professores, caríssimos educadores: Certamente todos vós desejais construir obra sólida, todos ansiais por que a vossa missão dê um fruto que permaneça. E o que é que permanece? O dinheiro? Não! Nem mesmo os edifícios permanecem; os livros tampouco! Depois de um certo tempo, mais ou menos longo, todas estas coisas desaparecem. A única coisa que permanece eternamente, é a alma humana, o homem criado por Deus para a eternidade. Portanto, o fruto que permanece é tudo quanto semeardes nas almas humanas, ou seja o amor e o conhecimento, o gesto capaz de tocar o coração, a palavra que abre a alma à alegria completa, à alegria de Deus. 

5. Então, rezemos ao Senhor, para que nos ajude a dar fruto, um fruto que permaneça! Só assim seremos construtores de uma civilização do amor, de homens e filhos novos, capazes da ciência das coisas e da sabedoria da vida!

Homilia no IX Domingo Comum A 

Bênção dos Noivos

“Nem todo aquele que Me diz 'Senhor, Senhor' entrará no reino dos Céus, mas só aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos Céus” (Mt.7,21)!

1. Palavras que bem conheceis, do segundo tema de reflexão, sobre a construção de um projecto comum de vida. Mas, situadas no ano da Eucaristia, elas são uma boa advertência para o risco da inconsciência ou incoerência entre o que ouvimos e o que dizemos, entre o que rezamos e o que fazemos, entre o que somos e o que parecemos, entre o que celebramos e  o que vivemos. 

2. Na verdade, “nem todo aquele que Me diz 'Senhor, Senhor' entrará no reino dos Céus, mas só aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos Céus” (Mt.7,21)! E essa vontade  está expressa de modo muito claro na Palavra de Deus.  É a Palavra, aliás, «o primeiro prato» a digerir à mesa da Eucaristia.  A Palavra de Deus há-de estar sempre diante dos nossos olhos,  soar e ressoar aos nossos ouvidos, ecoar e tocar o fundo do nosso coração, passar e  transformar, de facto, a  nossa vida inteira.  “Aquele que se limita a ouvir a Palavra, sem a cumprir, engana-se a si mesmo” (Tg.1,22)!

3. E para explicar a diferença entre a coerência de vida que edifica, e a inconsciência que não leva a nada, Jesus apresenta duas parábolas gémeas, que põem em contraste o edificar sobre a rocha e o construir sobre a areia, o construir  uma vida, assente em Cristo  e coerente com a Palavra... e o edificar uma vida, assente sobre a areia movediça das nossas boas intenções, mas sem correspondência directa com a Palavra que ouvimos, dizemos  ou rezamos.  São palavras que se podem aplicar à construção da vida pessoal de cada um, às suas opções de vida,  aos seus intentos e investimentos,  como se podem aplicar ao casamento.  Aliás esta é uma leitura à escolha dos noivos para a celebração do casamento. São palavras que nos recordam o fundamento e o alicerce, o horizonte e o sentido de tudo... o que fazemos: que é Cristo.

4. Também o casamento há-de, nesta perspectiva, «edificar-se sobre a rocha» firme deste amor de Deus, que se revelou em Cristo e foi derramado pelo Espírito Santo em vossos corações. Não pode assentar na areia movediça das frágeis paixões, das sensações instantâneas, dos sentimentos fugazes, dos contratos a prazo. Há-de construir-se à sombra da Cruz de Cristo, para nascer e crescer da renúncia de dois egoísmos e da soma de duas generosidades. Perder para se perder no outro e assim o alcançar para sempre, em Cristo, na certeza de que «se o Senhor não edifica a casa em vão trabalham os que a constroem» (Sal.127/126,1).

5. Também, para vós, que ides casar em Igreja, são oportunas as advertências de Jesus, quanto à coerência entre o que dizeis e celebrais no casamento e a prática concreta da vossa vida, sobretudo na relação com a Igreja. Nem todo aquele que diz «sim», sim», será abençoado... se essas palavras não são postas em prática. «Ponho diante de vós a bênção e a maldição: a bênção se obedecerdes aos mandamentos do Senhor vosso Deus, a maldição se vos afastardes do caminho que Deus vos propõe» (Deut.11,26-28). Está tudo nas mãos de Deus e nas vossas também!

Homilia no IX Domingo Comum A 2002

“Nem todo aquele que Me diz 'Senhor, Senhor' entrará no reino dos Céus, mas só aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos Céus” (Mt.7,21)!

1. Caríssimos irmãos: certamente ecoam ainda no vosso coração as últimas palavras da reflexão partilhada convosco na passada quinta-feira. Tomando para todos nós as palavras do Santo Padre, eu insistia “em que a participação na Eucaristia fosse verdadeiramente o coração do domingo: um compromisso irrenunciável,  abraçado não só para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente” (N.M.I. 36). 

Em continuidade com essa reflexão, seria preciso ainda insistir hoje no facto de que não basta simplesmente vir e estar aqui, se aqui nada acontecer e se a  partir daqui nada mudar. É a questão da tal  «vida cristã verdadeiramente consciente e coerente» (N.M.I. 36). Por outras palavras, não será, certamente, pelo simples facto de se estar com Cristo à mesa, de se dizer «àmen» com ele, de se «comer e beber com ele» em Eucaristia, que se está  automaticamente em real comunhão de vida com Jesus. Essa comunhão é-nos dada realmente na Eucaristia, e sem ela não a alcançaríamos seguramente. Mas se a nossa participação não for consciente e a nossa vida coerente com o mistério que celebramos... estaremos a «meter o dedo no prato» e a comer e a beber, a nossa própria condenação (cf. I Cor 11, 27-29).

2. É o próprio Jesus que nos adverte hoje seriamente para o risco desta inconsciência ou incoerência  entre o que ouvimos  e o que dizemos, entre o que rezamos e o que fazemos, entre  o que somos e o que parecemos, entre o que celebramos e  o que vivemos. Na verdade, “nem todo aquele que Me diz 'Senhor, Senhor' entrará no reino dos Céus, mas só aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos Céus”!  Estar com Jesus significa escutá-lO.  E escutá-lo significa segui-lO.  E segui-lO significa, em concreto, fazer o que Ele nos manda.  E o que Ele nos manda é cumprir a vontade de seu Pai. E essa vontade  está expressa de modo muito claro na Palavra de Deus. É a Palavra, aliás, «o primeiro prato» a digerir à mesa da Eucaristia.  A Palavra de Deus há-de estar sempre diante dos nossos olhos, soar e ressoar aos nossos ouvidos, ecoar e tocar o nosso coração, passar e  transformar, de facto, a  nossa vida.  “Aquele que se limita a ouvir a Palavra, sem a cumprir, engana-se a si mesmo” (Tg.1,22)!

  
3. E para explicar a diferença entre a coerência de vida que edifica, e a inconsciência que não leva a nada, Jesus apresenta duas parábolas gémeas, que põem em contraste o edificar sobre a rocha e o construir sobre a areia.  

Cristo faz apelo à solidez de uma fé activa, que não se apoia em seguranças mágicas, ou em fórmulas e orações que se repetem rotineiramente. Ele quer uma fé enraizada nEle, que tenha os fundamentos na sua Palavra,  uma fé que ponha nEle a sua confiança, que faça dEle o alicerce da nossa vida, que faça da sua Palavra, o fundamento da nossa própria fé. Quem assim fizer, não será confundido. O choque das provações, das dificuldades e das tempestades da vida não vergarão uma dedicação solidamente apoiada na mensagem de Jesus. Tudo o que fizer será bem sucedido (Tg.1,25; Sal.1,3)).  Ao contrário, o  construtor insensato apoia-se em palavras vãs, em sentimentalismo volúvel, nas areias movediças das modas ou da opinião dominante. E a sua vida acaba em derrocada.

4. Colocando-nos diante desta Palavra, como quem se põe diante de um espelho (cf.Tg.1,23), perguntemo-nos seriamente até que ponto a nossa vida está enraizada na Palavra de Deus, ou se anda ao sabor da opinião dominante, da ideia “fixe”, do modo de pensar do jogador mais em alta na selecção?! Perguntemo-nos sobre os alicerces e os fundamentos da nossa esperança: se eles estão em Cristo e nas suas palavras de vida,  ou se se baseiam na economia e nos “seguros-contra-todos-os-riscos”, menos talvez contra o da perda da vida eterna?!  Valeria a pena examinarmos bem se muitos dos nossos sonhos e projectos não foram «por água abaixo», por estarem demasiado assentes sobre a fragilidade das nossas vontades e nada apoiados firmemente sobre o único fundamento sólido, que é Cristo?! Na verdade, “nem todo aquele que Me diz 'Senhor, Senhor' entrará no reino dos Céus, mas só aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos Céus” (Mt.7,21)!

Homilia na Missa dos Finalistas da ESA, 12º ano 2008 – IX Domingo Comum A

1. Jesus desafia-nos a alicerçar a nossa vida, sobre o sólido fundamento da Palavra de Deus. Esta proposta de Jesus, ao apontar para a Palavra de Deus, como fundamento sólido e seguro da vida e como fonte de sabedoria, vem em contra-ciclo, com este tempo de “pensamento débil”, em que propor a verdade, ou enunciar um mandamento, aparece como uma verdadeira afronta cultural! A nossa cultura pós-moderna tem mais ouvidos para a novidade, do que para a verdade! Aliás, considera-se perigoso falar de “verdade”! É mesmo "autoritário" fazê-lo. Pelo contrário, escutar e obedecer à Palavra de Deus, ter uma fé clara, é, muitas vezes classificado, como fundamentalismo. Enquanto o relativismo, isto é, deixar-se levar "aqui e além por qualquer vento de doutrina", aparece como a única atitude à altura dos tempos de hoje. Contra todos os dogmas, o relativismo tornou-se uma espécie de dogma! Vai-se constituindo assim uma ditadura do relativismo, que nada reconhece como definitivo e que deixa como última medida apenas o próprio eu, ao sabor dos seus interesses e vontades» (cf. Cardeal Ratzinger)! 
2. Num ambiente cultural assim, acaba por nos faltar a luz da verdade! Se tudo é relativo, pergunta-se: “A vida é um bem? Viver é bom?” Esta mancha da dúvida, sobre tudo e sobre todos, leva mesmo a desconfiar da bondade da própria vida! Mas, neste contexto, como propor um significado autêntico para a vida… se é proibido apresentar algo de válido e de certo, se não é politicamente correcto propor regras de vida e fundamentos de convivência?! Precisamente daqui nasce a dificuldade mais profunda de uma verdadeira obra educativa! Na raiz da crise da educação está de facto uma crise de confiança na vida!
3. Neste horizonte relativista, torna-se muito difícil transmitir, de uma geração a outra, algo de válido e de certo, regras de comportamento, objectivos credíveis, sobre os quais construir a própria vida! De facto, só é possível educar, a partir de uma concepção ideal, de um modelo, de uma referência, que seja, para nós, a melhor maneira de viver como pessoa humana, ou pelo menos que se considere alguma melhor que outras. Só se estivermos convictos de que um determinado ideal de humanidade merece ser transmitido, é que faz sentido dizê-lo e tentar vivê-lo, ou seja, professá-lo! Esta é a finalidade essencial da educação: a formação da pessoa, para a tornar capaz de viver plenamente e de oferecer a sua própria contribuição para o bem da comunidade. 

4. Não estranhamos, por isso, que aumente, hoje, a exigência de uma educação autêntica e a redescoberta da necessidade de educadores que o sejam autenticamente. Pedem-na os pais, preocupados e muitas vezes angustiados com o futuro dos próprios filhos; pedem-na muitos professores, que vivem a triste experiência da degradação das suas escolas e do seu ambiente em que, nada tem sentido, em que o sentido é o nada e, nessa perspectiva, “tudo faz sentido”; pede-a a sociedade no seu conjunto, que vê postas em dúvida as próprias bases da convivência; pedem-na, no seu íntimo, os próprios jovens, que não querem ser deixados sozinhos, perante os desafios da vida. Nós somos devedores, no que se lhes refere, dos verdadeiros valores que dão fundamento à vida!
5. Esta “emergência educativa” conduz-nos à “urgência” de uma autêntica “caridade intelectual”. Quer dizer: a responsabilidade por conduzir os jovens à verdade é um acto de amor! A verdade é o bem propriamente humano, que mais pode satisfazer a pessoa, mesmo sendo um bem nunca abraçado por completo. Pelo contrário, viver sem verdade é pior desgraça do que “viver só pela metade”, como os animais irracionais. Desafio, por isso os educadores a libertar os jovens do relativismo e a despertar neles, pelas asas, da razão e da fé, o amor à verdade, a Deus e à sua bondade! 

6. Queridos amigos: No evangelho, Jesus afirma que, não obstante a força destruidora dos ventos e da chuva, “a casa não ruiu, porque estava assente sobre a rocha”. Nestas suas palavras de esperança, há uma extraordinária confiança na força do fundamento! É, por isso, também com uma palavra calorosa de esperança, que queria terminar: Não temais! Todas estas dificuldades são superáveis! Tende Deus, como vossa esperança. Só Ele é a esperança que resiste a todas as desilusões; só o Seu amor não pode ser destruído pela morte; só a sua misericórdia pode recompensar os sofrimentos suportados. Que esta grande esperança nos torne solidários no bem e nos estimule a educarmo-nos, mutuamente para a verdade e para o amor! Maria, Sede da Sabedoria, porque ouviu a Palavra e a pôs em prática, interceda por todos nós! Ámen.

Homilia IX Domingo Comum A 

Missa Vespertina de Sábado, com alunos de EMRC



1. E até que enfim, chegou ao fim o Sermão da Montanha! Ouvimo-lo, desde há algumas semanas, com alguns acertos e apertos da alma! Jesus puxou-nos para cima, com palavras de vida eterna, que servem de bússola ao caminho recto da nossa vida presente, e nos colocam na rota segura da vida eterna. Jesus apresentou-nos um programa, que realiza e finaliza a nossa vida, segundo a vontade de Deus! As suas palavras não sofrem, como as nossas, a erosão do tempo, nem passam com os ventos da moda! A sua Palavra permanece eternamente: podemos, por isso, apoiar-nos nEla, como quem constrói a vida, sobre fundamento sólido! Todas as Palavras antigas, da Lei e dos Profetas, se dizem e redizem, se entendem e se cumprem, na única Palavra, que é Cristo! 

2. E agora, o que nos resta deste Discurso? Está tudo dito! Falta apenas cumpri-lo, pô-lo em prática! A Palavra que Deus diz, a Palavra que Deus me diz, a Palavra que desperta a minha oração, a Palavra que me ajuda a discernir as minhas escolhas, tem de fazer-se “espírito e vida”! A Palavra não se destina apenas a iluminar a mente e a consolar o coração. Ela é para ser posta em prática! Não se pode nem sequer dizer que se compreendeu a Palavra, porque a Palavra de Deus só se compreende verdadeiramente quando se começa a praticá-la! 

“Construir a vida em Cristo, acolhendo com alegria a sua Palavra e colocando em prática os seus ensinamentos: eis o que o deve ser o nosso programa!” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial da Juventude, 2006).

3. Vede: dois homens constroem uma casa! Aparentemente fazem o mesmo. Os dois estão comprometidos em algo belo e duradoiro: construir uma casa! Mas não estão a construir da mesma maneira. Ao chegar a tempestade, descobre-se que um tinha construído sobre a rocha e o outro sobre a areia! Hoje a nossa cultura parece apostada em nada construir. E em tudo desconstruir. A construção da nossa vida, da nossa sociedade e da nossa cultura, e até da nossa Europa, está, como aquela casa, edificada sobre a areia, “batida pelas ondas e levada por qualquer vento de doutrina..." (Ef. 4, 14). Na verdade, «quantos ventos de doutrina conhecemos nestes últimos decénios, quantas correntes ideológicas, quantas modas do pensamento... A pequena casa do pensamento de muitos cristãos, foi muitas vezes agitada por estas ondas, lançada de um extremo ao outro: do marxismo ao liberalismo, até à libertinagem, ao colectivismo radical; do ateísmo a um vago misticismo religioso; do agnosticismo ao sincretismo e por aí adiante. Cada dia surgem novas seitas e realiza-se quanto diz São Paulo acerca do engano dos homens, da astúcia que tende a levar ao erro (cf. Ef . 4, 14). Pelo contrário, escutar e obedecer à Palavra de Deus, ter uma fé clara, segundo o Credo da Igreja, é, muitas vezes classificado, como fundamentalismo. Enquanto o relativismo, isto é, deixar-se levar "aqui e além por qualquer vento de doutrina", aparece como a única atitude à altura dos tempos de hoje. Vai-se constituindo uma ditadura do relativismo, que nada reconhece como definitivo e que deixa como última medida apenas o próprio eu e as suas vontades» (Cardeal Ratzinger, Missa pela Eleição do Papa)!

4. Caríssimos jovens: entre as confusas e difusas propostas do mundo das ideias e das ideias deste mundo, acolhei e escolhei, seguir de bom grado, a Palavra de Deus, os seus mandamentos, que são claros, alegram o coração e dão sabedoria aos simples! Assentai o vosso projecto de vida, sobre a rocha segura que é Jesus Cristo e a sua Palavra. NEle, Homem novo, está a medida alta do Projecto Homem, a rocha segura, sobre a qual a vida humana se edifica e crescerá até à plenitude.

Caríssimos casais, dai lugar à Palavra de Deus no vosso lar. “Habite em vós com abundância a Palavra de Cristo, para vos instruirdes e aconselhardes uns aos outros com toda a sabedoria” (Col.3,12-21)! 

Caríssimos pais, quantas vezes desnorteados, na procura e na oferta de valores: “educai os vossos filhos com a disciplina e os conselhos inspirados pelo Senhor” (Ef.6,1-9! «Os mandamentos do Senhor são claros e iluminam os olhos» (Sal.18)

Caríssimos educadores: Certamente todos vós desejais construir obra sólida, todos ansiais por que a vossa missão dê um fruto que permaneça. E o que é que permanece? O dinheiro? Não! Nem mesmo os edifícios permanecem; os livros tampouco! Depois de um certo tempo, mais ou menos longo, todas estas coisas desaparecem. A única coisa que permanece eternamente, é a alma humana, o homem criado por Deus para a eternidade. Portanto, o fruto que permanece é tudo quanto semeardes nas almas humanas, ou seja o amor e o conhecimento, o gesto capaz de tocar o coração, a palavra que abre a alma à alegria completa, à alegria de Deus. 

5. Então, rezemos ao Senhor, para que nos ajude a dar fruto, um fruto que permaneça! Só assim seremos construtores de uma civilização do amor, de homens e filhos novos, capazes da ciência das coisas e da sabedoria da vida!

